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"É tiMa pobre ilusão achar que o mero 
consumo de quinquilharias vai nos fazer 

modernos" 

"Vamos fazer da solidariedade o 
fermento de nossa cidadania ern busca 
da igualdade" 

  

Fernando Henrique Cardoso Fernando Henrique Cardoso 

    

Venho somar minha esperança à 
esperança de todos neste dia de, 
conáaçairrefiTO.Permitárri que;  
tes do presidente, fale aqui o cida-
dão que fez da esperança uma o13-' 
sessão, como tantos brasileiros. 
Pertenço a uma geração que cres-
ceu embalada • pelo sonho de um 
Brasil que fosse ao mesmo tempo 
democrático, desenvolvido, livre e 
justo. Vem de longe a chama deste 
sonho. Vem dos heróis, da Indepen-
dência. Vem dos abolicionistas. 
Vem dos tenentes revolucionários 
da Velha Republica. 

'Essa chama eu vi brilhar nos 
olhos de meu pai, Leônidas Cardo-
so, um dos .generais da campanha 
do Petróleo é nosso, corno já brilha-
ra 'fio fim do Império nos olhos de 
meu avô, abolicionista e republica-
no. Para os estudan- ' 
tes que jogavam, co- 
mo eu, todo o seu 
entusiasmo nessas 
lutas, petróleo e in-
dustrialização eram 
o bilhete de passa-
gem para o mundo 
moderno do pós-
guerra. Assegura-
vam um lugar para o 
Brasil no carro do 
progresso tecnológi-
co, que acelerava e 
ameaçava nos deixar 
na poeira. 

Por algum tem- 
po, na Presidência de Juscelino 
Kubitschek, o futuro nos pareceu 
estar perto. Havia desenvolvimen-
to. O Brasil se industrializava ra-
pidamente. Nossa democracia 
funcionava, apesar dos sobressal-
tos. E havia perspectivas de me-
lhoria social. 

Mas a história dá voltas que nos 
confundem. Os anos dourados de 
JK terminaram com inflação e ten-
sões políticas em alta. Vieram en-
tão anos sombrios, que primeiro 
trouxeram de volta o crescimento, 
mas sacrificaram a liberdade. 
Trouxeram progresso, mas para 
poucos. E depois nem isso, mas 
somente o legado — este sim, para 
todos — de uma dívida externa 
que amarrou a economia e de uma 
inflação que agravou as mazelas 
sociais na década de 80. 

Assim eu vi meus filhos cresce-
rem, e vi nascer meus netos, so-
nhando e lutando para divisar o dia 
em que desenvolvimento, liberdade 
e justiça — justiça, liberdade e de-
senvolvimento — andariam juntos 
nesta terra. Eu nunca duvidei que 

internacional e a su-
peração das formas 
de protecionismo e 
unilateralismo. Ou-
tros temas Centrais 
são o acesso à tecno-
logia, os esforços de 
não-proliferação e o 
combate às formas 
de criminalidade in-
ternacional. 

Vamos valorizar 
ao máximo a condi- 
ção universal da 
nossa presença, tan- 
to, política como 
econômica. Condi-

ção que tanto nos permite aprofun-
dar nossa participação nos esque-
mas de integração regional, partido 
do Mercosul, como explorar o di-, 
namismo da Europa unificada, do 
Nafta, da Ásia do Pacífico. .E ainda 
identificar áreas com potencial no-
vo nas, relações internacionais, co- 

- - ---ind'a - Aftleã'dó-StirWixpá"theid:'—' 
Sem esquecer dás nossas relações 
tradicionais como continente afri-
cano e de países como a' China, a 
Rússia : e a India,. que pOr sua di-
Mensão continental enfrentaM pro-
blemas semelhantes aos nossos no 
esforço pelo desenvolvimento eco-
nômico e social. 

Eu acredito que o Brasil tem um 
lugar reservado entre os países 
bem-sucedidos do planeta no próxi-
mo século. E estou convencido que 
os únicos obstáCulos importantes 
que nós enfrentaremos para ocupar 
esse lugar vêm dos nossos desequilí-
brios internos — das desigualdades 
extremas entre regiões e grupos so 
ciais: 

Sabemos que o desenvolviMento 
déuin país, no mundo de hoje, não 
se mede pela quantidade das coisas 
que produz. O verdadeiro grau de 

'desenvolvimento se mede pela qua-
lidade da atenção que um país dá à 
sua gente. À sua gente e à sua 
cultura. NuM mundo em que a co-
municação é global e instantânea, e 
ao' mesmo tempo os públicos se 
fragmentam e especializam-se, a 

esse dia chegaria: Mas nunca pensei 
que ele pudesse, meencontrar, nà 
pósiçk qUe.assUmo. escolhida  

- peta maioriii--dos meus concidadãos  
para ,liderar a caminhada rumdaO 
Brasil dos nossos sonhos. 

Sem arrogância, mas com abso-
luta convicção, eu digo: este país 
vai dar certo! Não por minha cau-
sa, mas por causa de todos nós. 
Não só por, causa dos nossos So-
nhos — pela nossa imensa vontade 
de ver o Brasil dar certo —, mas 
porque o momento amadureceu e o 
Brasil tem tudo para dar certo. 

Recuperamos 'aquele ,  que deve 
ser o bem mais precioso de um 
povo: a liberdade. Pacificamente, 
com tranqüilidade, apesar das má-

. goas e cicratrizes que ficam como 
um símbolo para que novas situa- 

ções de violência 
não se repitam, vira-
mos a página do au-
toritarismo, que 
com nomes e formas 
diferentes desvir-
tuou nossa Repúbli-
ca desde a sua fun-
dação. 

Para os jovens de 
hoje, que pintaram a 
cara e ocuparam as 
ruas exigindo decên-
cia dos seus repre-
sentantes, assim co-
mo para as pessoas 
da minha geração; 

que aprenderam o valor da liberda. 
de ao perdê-la, a democracia é uma 

,conquista definitiva. Nada nem 
ninguém nos fará abrir mão dela. 

Recuperamos à confiança. nó 
desenvolvimento. Não é mais uma 
questão de esperança,- -apenas: .  

,4  Nem, é euforia passageira pelos 
:,doiS bons anos.  que acabamos. de 
ter.: Esto ano será. melhor; 0 , ano 

',que vem, Melhor ainda. , 
Hoje não • há especialista sério 

que preveja para o Brasil outra 
coisa que um longo período de 
crescimento. As condições inter-
nacionais são favoráveis. O peso 

„da dívida externa já não nos sufo-
ca. Aqui dentro, nossa economia é 
como uma planta sadia depois da 

. longa estiagem. 
AS raízes — as •pessbas e. em-. 

presas que produzem r_ iqueza 
resistiram aos rigores da estagna-
ção e da inflação. SobreViveram. 
Saíram mais fortes da provação. 
Nossos empresários souberam 
inovar, souberam refazer suas fá-
bricas e escritórios, souberam 
vencer as'clificuldades. 

Os trabalhadores brasileiro 
souberam enfrentar as agruras d 

- '---à1SítiiO'è 'da i'è'C'é§'Sãõé t OS.‘áésafío das novas tecnáróârà..-keõirgàfii2-a= 
raih seus ̀ sindicatos para Serem ca 
Pazes,. corno hoje são, de reivindi 
car seus direitos e sua parte no bolo 
do'crescimento econômico. • 

Chegon o tempo de crescer e 
florescer. Mais importante: hoje 
nóS sabemos o que o governo tem 
que fazer . para, sustentar o cresci-
mento da economia. E vamos fazer 
Ãliás, já estamos fazendo. 

Quando muitos duvidavam se 
seríamos capazes de -colocar nossa 
própria casa 'em ordem,. nós come-
çarnos a arrumá-la nestes doiS anos. 
Sem ceder um milímetró da -  nossa 
liberdade, sem quebrar contratos 
nem lesar direitos', acabamos com a 
superinflação. Deve- - 
mos isso, não . só aos 
que fizeram 'os ru-
mos da economia, 
mas também ao pre-
sidente Itamar Fran-
co ;  que granjeou o 
respeito dos brasilei-
ros por sua simplici-
dade e honestidade. 

No momento em 
que deixa o governo 
cercado de estima 
que fez por merecer, 
agradeço em nome 
da nação a Itamar 
Franco pelas opor- 
tunidades que nos proporcionou. 
Ao escolher a mim para sucedê-lo, 
a maioria absólúta dos brasileiros 
fez uma opção clara pela continui-
dade do Plano Real e pelas refor-
mas estruturais necessárias:para 
afastar de uma vez por todas o 
fantasma da inflação. A isto eu me 
dedicarei com toda a energia, corno 
presidente, contando coro' o apoio 
do Congresso, dos estados e de to-
das as forças vivas da nação. 

Temos de volta a liberdade, por-
tanto. E teremos desenvolvimento. 
Falta a justiça social. É este o gran-
de desafio do Brasil neste final de 
século. Será este o objetivo número 
um do meu governo. Joaquim Na-
buco, o grande propagandista do 
abolicionismo, pensaya em si mes-
mo e em seus companheiros como 
titulares de um -mahdato da raça 
negra. Mandatoque não era dado 
pelos escravos, pois eles não teriam 
meios de reclamar .seus 'direitos. 
Mas que os abolicionistas assu-
miam mesmo assim, pdr sentir no 
coração o horror da escravidão e 
por entender que os grilhões dela 

grande número, dos; 
excluídos; dos brasi-
leiros mais humildes: 
que pagavam a con-
ta da inflação, sem :•
ter como se defen-
der; elos que são hu-; 
milhados nas filas; 
dos hospitais e da: 
previdência; dos que 
ganham pouco pelo: 
muito que dão 
país nas fábricas, nos 
campos, nas lojas, 
nos escritórios, nas 
ruas e estradas,' nos :. 
hospitais, nás escolas, 

nos canteiros de obra; dos que cla-
mam por justiça porque têm, sim,: 
consciência e disposição para lutar 
por seus direitos — a eles eu devo em' 
grande parte a minha eleição. 

Vou governar' para todos. Mas ,  
se for preciso acabar com privilé-: 
gios de poucos para fazer justiça à: 
imensa maioria dos brasileiros, quef 
ninguém duvide: eu estarei do lado 
da maioria. Com  serenidade, como' 
é do meu feitio, mas com firmeza:: 
Buscando sempre os caminhos do 
diálogo ,e do convencimento, mas: 
sem fugir à responsabilidade de de-
cidir. Sabendo que a maioria dos:, 
brasileiros não espera milagres,:' 
mas há de cobrar resultados a cada (: 
dia do governo. Mesmo porque os; 
brasileiros voltaram a acreditar no., 
Brasil e têm pressa para vê-lo 
vez melhor. 

Também vemos com. satisfação 
que aumenta o interesse de outros 
países pelo Brasil. Nossos esforços' 
para consolidar a democracia, ajustar' 
a economia e atacar osproblemas:,  
sociais são acompanhados com ex-
pectativa muito positiva no exterior. • 

E Continua na página 4 
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Todos percebem hoje por que a 
nossa transição foi mais lenta e por 
vezes mais dificil do que em outros 
países. É porque ela foi mais ampla 
e mais profunda. A um só tempo 
restauramos as liberdades demo-
Cráticas e iniciamos a reforma da 
economia. Por isto mesmo, c,ons-
truímos base Mais sólida para se-
guir adiante. Temos o apoio da so-
ciedade para mudar. Ela sabe o que 
quer e para 'onde devemos ir. 

Rapidamente; no ritmo veloz 
das comunicações e da abertura da 
economia brasileira, estamos dei-
xando para trás atitudes xenófobas, 
que foram mais efeito do que causa 
do nosso relativo fechamento nó 
passado. Nada disso implica renun-
ciar a uma fração que seja da nossa 
soberania, nem descuidar dos 
meios para garanti-la. 

Como comandante em chefe das 
nossas Forças Armadas, estarei 
atento às suas necessidades de mo-
dernização, para que atinjam níveis 
de operacionalidade condizentes 
com a estrutura es- 
tratégica e com os 
compromissos inter-
nacionais do Brasil. 
Nesse sentido, atri-
buirei ao Estado 
Maior das Forças 
Armadas novos en-
cargos, além dos já 

: estabelecidos. E de-
terminarei a apre-
sentação de propos-
tas, com base em es-
tudos . a serem reali-
zados em conjunto 
com a Marinha, o 
'Exército 'e a • Aero-
nátitiCa, para se .con- 
chiiir a adaptação gradual daS nos-= 
sas forças de defesa às demandas do 
futuro. 

No mundo pós.Guerra  Fria, a 
importância de países como o Bra-
sil •  não ente de fatores 
militares, e estratégicos, mas sobre- 

.. tildo da 'estabilidade 'política inter- 
beinzéStar;''doS--  

sinais 'vitais da economia — a- capa- 
': cidade de crescer e gerar empregos, 

a . base tecnológica, a participação 
no cóMércio internacional 	e 
tambéin de PropoStas'diploMáticas 
claras, objetivas e viáveis. Por isso 
mesmo,' a realização de um projeto 
nacional :consistente de desenvolvi-
mento deve mos fortalecer crescen-
temente no cenário internacional. • 

0 .momento é favorável para que 
o Brasil busque uma participação 

. mais ativa messe contexto.. Temos 
identidade e valores permanentes, 
que hão de continuar se expressan- 

, do - em nossa política. externa. Con-
tinuidade significa confiabilidade. 

.• no campo internacional. Mudanças 
bruscas, desligadas de uma visão de 
longo prazo; podem satisfazer 
resses conj unturais„ -  mas •não cons- 
troem -  o perfil • de um. Estado • re's • 
ponSável. Não- devemos, contudo, 
ter receio de inovar quando os nos-
sos interesses - e valores assim. inch: 
careinNu...m' 

a' fase .  dé .  transforinaçõeS 
radicais; Mamada pela redefinição. 
das regras de' convivência 'política e  

econômica entre os países, não po-
demos, por mero saudosismo, dar 
as costas aos rumos da história. 
Temos, sim; que estar atentos a eles 
para influenciar o desenho da nova 
ordem. É tempo, portanto -, de atua-
lizar nosso discurso e nossa ação 
externa, levando em conta as mu-
danças no sistema internacional e o 
novo consenso interno em relação 
aos nossos objetivos. É tempo de 
debater às claras qual deve ser o 
perfil do Brasil, como nação sobe-
rana, neste mundo em transforma-
ção, envolvendo no debate a chan-
celaria, o Congresso, a universida-
de, ós sindicatos, as empresas, as 
organizações não:governamentais. 

Vamos aposentar os velhos dile-
Mas ideológicos e as velhas formas 
de confrontação, e enfrentar os te-
mas que movem a cooperação e o 
conflito entre os países nos dias :de 
hoje: direitos humanos e democri-
cia; meio ambiente e desenvolVi-
mento sustentável; ás tarefas am-
pliadas do multilateralismo e os de-
safios da regionalização; a dinami- 
  zação do comércio  

identidade cultural torna-se o ci-
mento das nações. 

Nós, brasileiros, somos um povo 
com grande homogeneidade cultu-
ral. Nossos regionalismos consti-
tuem variações da nossa cultura bá-
sica, nascida do encontro da tradi-
ção ocidental-portuguesa com á 
africana e a indígena. Nossos inte-
lectuais, nossos artistas e nossos 
produtores culturais são a' expres-
são genuína do nosso poyo. Quero 
prestigiá-loS e dar-lhes condiçõés 
para que sejam construtores da ci-
dadania. Pois a cidadania, além de 
ser um direito do indivíduo, é tam-
bém o orgulho de fazer parte de um 
país que tem valores e um estilo 
próprios. 

As prioridades que propuS âó 
eleitor, e que a maioria aprovou, 
são aquelas que repercutem direta 
mente na qualidade de vida das 
pessoas: emprego,, saúde, seguran-
ça, educação, produção de alimen-
tos. A geração de empregos virá 
com a retomada do crescimento, 
mas não automaticamente. O gO-
verno estará empenhado em NO-
gramas e áções específicas nesse 
sentido. E se jogará por inteiro no 
grande desafio — que é do Brasil é 
não apenas desta ou daquela re-
gião, que é de todos e não apenas 
dos excluídos — dè diminuir às de-
sigualdades até acabar com elas. 

Acesso aos hospitais, respeito rio 
atendimento, eliminação das espé:  
ras desnecessárias, combate ao des:  
perdíCio às fraudes são elementos 
tão indispensáveis à boa gestão dá 
saúde quanto a existênCia de verbas 
adequadas. Mas a saúde tem que 
ser encarada — e assim vai ser no 
meu governo — principalmente co-
mo prevenção dadoença, e nãó só a 
cura da doença. Uma visão moder-
na da saúde inclui saneamento bá-
sico, vacinação, em massa, alimen-
tação adequada, esporte para to-
dos. 

A escola precisa voltar a ser o 
centro do processo de ensino. Esco-
la não é só a função do profeásor — 
e a recuperaçãO'clos seus salários, 
pfiricipalmente , nõ •ensino ,hásieo: ,,E ,  
muito mais do que isso.  Ë  o lugar 
de  convivência' onde a ação dos '  
pais, a solidariedade do meio so-
cial, a participação do aluno 'e do , ' .  
professor e uma boa administração 
se somam para formar cidadãos 

Para dar o salto que se impõe no 
limiar do novo milênio, não pode-
mos mais conviver com o analfabe-
tismo e o semi-analfabetismo em 
massa. É uma pobre ilusão achar 
que ó mero consumo de quinqui-
lharias vai nos fazer modernos, se 
nossas crianças continuarem pas-
sando pela escola sem absorver o 
mínimo indispensável de conheci-
mento para viver no ritmo da mo-
dernidade. 

Chega de construir escolas fa-
raônicas e depois enchê-las de pro-
fessoreS mal pago's e' mal prepara-
dos, junto com estudantes desmoti-
vados e sem condições materiais e 
psicológicas para terem um bom 
aproveitamento. Pára exercermos 
na plenitude nosso mandato de 
acabar com a miséria, é preciso 
também acabar com a miséria espi-
ritual. Que os meios modernos de  

comunicação nos ajudem nessa ta-
refa. Ao lado da informação'e do 
divertimento, vamos engajar nossas 
TVs numa verdadeira cruzada na-
cional pelo resgate da cidadania 
através do ensino, começando por 
uma intensa ação de alfabetização e 
formação cultural. 

Minha missão, a partir de hoje, é 
fazer com que essas prioridades do 
povo sejam também as prioridades 
do governo. Isto vai demandar uma 
ampla reorganização da máquina 
do governo. A administração fede-
ral está muito deteriorada depois de 
anos seguidos de desmandos e arro-
cho financeiro. O clientelismo, o 
corporativismo e a corrupção su-
gam o dinheiro do çontribuinte an-
tesAtie chegue aos que deyeriam ser 
os beneficiários legítimos' das ações 
dó .gbverno, principalmente na área 
Social. 

As CPIs do Congresso e as pro-
vidências enérgicas tomadas pelo 
governo dó presidente Itamar 
Franco começaram a limpeza des-
ses parasitas nos últimos dois anos. 
Vai ser preciso Me- 

de, não é ao governo 
nem à pessoa do presidente. É o 
apoio que formos capazes de dar 
uns aos outros, como brasileiros, e 
o •apoio de todos ao Brasil. Esta 
verdadeira revolução social e de 
mentalidades só irá acontecer com 
o concurso da sociedade. . 

,,,•,,,,Q3overn2,tem um papel funda-
'Mental e eu eilidarei para que cum-
pra esse papel. Mas, sem qúe o 
Congresso aprove as mudanças na 
Constituição e nas leis —,,algumas 
dásquais apontei em meu discurso 
de despedida do Senado e sem 
que a, opinião públiCa se mobilize, 
as boas intenções morrem nos dis-
CUrSOS. 

Precisamos costurar novas • for-
mas de participação da sociedade 
no processo das mudanças. Parte 
fundamental dessa tomada de cons-
ciência, dessa reivindicação cidadã 
e dessa mobilização vai depender 
dos meios 'de comunicação de mas-
sa. Nossos meios de comunisação 
foram fundamentais para a rede-
mocratização e têm sido básicos 
para a recuperação da moralidade 
na vida pública. Agora eles têm 
reservado um papel central na mo-
bilização de todos para urna socie-
dade mais justa e melhor. Manten-
do sempre a independência crítica e 
a paixão pela veracidade da infor-
mação. 

Quando os brasileiros puderem 
ser mais informados; quando pude-
rem ser mais críticos das políticas 
postas em prática do que do folclo-
re dos fatos diversos da vida coti-
diana; quando puderem pôr mais 
em perspectiva os acontecimentos e 
cobrar mais a coerência da ação do 
que fazer julgamentos de intenção, 
mais capacitados vão estar para o 
exercício da cidadania. 

O sentimento que move esse 
apoio de todos aó país tem um 
nome: solidariedade. E ela que nos 
faz sair do círculo pequeno dos 
nossos interesses particulares para 
ajudar nosso vizinho, nosso colega, 
nosso compatriota próximo ou dis-
tante. Nós, brasileiros, somos um 
povo solidário. VaMos fazer deste 
sentimento a mola de um grande 
mutirão nacional, unindo o gover-
no e a Comunidade, para varrer do 
mapa do Brasil a fome e a miséria. 

Vamos assegurar uma vida de-
cente às nossas crianças, tirando-as 
do abandono das ruas, e sobretudo, 
  pondo um paradeiro 

nos vergonhosos 
massacres de crian-
ças e jovens. Vamos 
assegurar com ener-
gia direitos iguais 
aos iguais. Às mu-
lheres, que são a 
maioria do nosso 
povo e às quais o 
país deve respeito e 
oportunidades de 
educação e de traba-
lho. As minorias ra-
ciais e a algumas 
quase maiorias —
aos negros, princi- 
palrnente — que es-

peram que igualdade seja, mais 
do que uma palavra, o retrato de 
uma realidade. Aos grupos indíge-
nas, alguns deles testemunhas vivas 
da arqueologia humana e todos tes-
temunhas da nossa diversidade. 

Vamos fazer da solidariedade o 
fermento, dá .. nossa cidadania em 
biiscá igualdade.- Ea nossa ésPê:-  

`rança de've? -tfin SraSil livre, prós: 
pero e justo há de pulsar cada vez 
mais forte, nopeito de cada brasi-
leiro, Como. uma grande certeza. 

Ao encerrar este diScurso, quero 
deixár uma palavra comovida de 
agradecimento. Ao povo do meu '  
país que, generoso é determinado, 
elegeu-me já no primeiro turno. A 
tantos que me acompanham nas 
lutas políticas. A minha família, 
que soube compreender os desafios 
da história. Ao Congresso a que ' 
pertenci até hoje, e que nesta ceri-
mônia, com a proclamação da Jus-
tiça Eleitoral, me empossa como 
presidente da República. Aos che-
fes de Estado e às delegações es-
trangeiras de países amigos que vie-
ram prestigiar este ato. Aos nossos 
convidados. A todos os cidadãos e 
cidadãs deste nosso Brasil, aos 
quais peço, mais umawez, muita fé, 
muita esperança, muita confiança, 
muito amor, muito trabalho. Eu os 
convoco para mudar o Brasil. Mui-
to obrigado.  

........... • 

Senadora Benedita da 
Silva (PT-RJ)—'"F6i Com-
petente. Espero que a .prioridade 
social seja cumprida." 
Deputado Moreira 
Franco (PMDB-RJ) —
"Reafirmou compromissos anti-
gos com clareza e mostio&que 
pretende enfrentar velhos :pro-
blemas com novas propostas:" 
SenadOrlJosé' Sairliíey 
(PMDB-A'0) "O Presi-
dente falou à nação sobie ',Seus 
propósitos e O 'ku programa de 
governo" ; • 
Deputado . 'Fernando 
Lyra (PSIE34.0E) "Foi 
bom, traçou uniP4tiadro real do 
país e fez um retik9siiècto 'hones-
to da história brAleirá.,A ênfa-
se na justiça social nos anima." 
Deputada Mairtlia Su-
plicy(PTSP)H "Pelo:dis-
curso senti que tentos̀  um esta-
dista na Presidência Resta saber 
se terá forças para implementar 
seu discurso. Corno deputada do 
PT, fiquei feliz e assinaria :em-
baixo." . 
Deputado ,Sér..gio 
Arouca (PPS4tJ)--.--`_,Pe-
lo discurso dá para apoiar seu 
governo. Quem falodfoi o ter-
nando Henrique da luta contra a 
ditadura e da resistência deMo- . 
ciática:" 
Deputado José' peno& 
no (PT-SP) — "Tëvé 
rito de dar deStaque e i trázefpa-
ra o centro do debate' kqUeStão 
social, a fome e a miséria. Espe-
ro que este tema esteja ;  de fato, 
anaeapgeuntdaad.po 

José ; ; 
(PSDB-SP) "Acentuou o 
compromisso social do ,governo 
e, comprometeu-se coin um pro-
jéto destinado a dar um novo 
modelo para o 'estado brasileiro 
ao mesmo tempo einT=.:que forte-
cera o processo democrático 3' 
Francisco Weffoétiinii-
nistro da 'Cultaira ,'— 
"Açhei.um lindo diseurso,, a cs» 

_ m 
. 

eçar pela abordagéM _doi, te- 
mas da desigualdade social é da 
inserção internacional do palp." 
DePUtado José LOA-
rencO(PPR4itA)— "Veio 
de encontro à realidade nacional 
e Mundial dó:PaíS: 'SUbliiihOu o 
momento econôniiec e pol4ico 
extremamente favorável ao Bra-
sil. Nunca tivemos uM presiden-
te com 'forte respaldo pol4ico 
interno e, ao mesmo tempo, oiti 
um quadro externos que ap sta 
no Brasil:" 
Senador Aniir Lan!clo 
(PMDEl4i0) "Foi priMo-
roso. Me senti gratifiéado. Nen-
fase na questão sócia' me $ur-
preendeu, pelaS alianças que afez, 
e revelou um presidente comro-
metido com a. massa de destiiuí-
dos e famintoS: Parece que! ele 
voltou a ser o Fernando Henri-
que de 20 anos atrás." 
Miguel Reale, y,ir., jazeis-
tà e filiado ao PSDB —
"A ênfase no social:'-foi coMo-
vente. E; o .priineiro discursoern 
que.a economia.cedeko papel de 
prioridade para °Social." 

"Chegou o 
tempo de 
crescer e 

florescer. Hoje 
sabemos o que 
épreciso fazer 
pela economia" 

s 	mantinhain "o país inteiro.preso ao 
o I  •• atrascieconômico, 	polític.o. 
s 	T b' nos "nos h 

vendo compatriotas nossos — 
ainda que não fossem brasileiros 

t  - 	vendo seres humanos ao nossolado,, 
subjugados pela fone, pelwdoença, :' 
pela ignorância, pela violência. Isto: 
não pode continuar!' 

Tal como •o abolicionismo, o. 
movimento por reformas que, 
represento não é contra. ninguém.: 
Não quer dividir a nação: Quer; 
uni-la em torno da perspectiva de:: 
um amanhã melhor para todos.': 
Mas, ao contrário de Nabucó, •eu:, 
tenho bem presente que . o meu, 
mandato veio do voto livre dos: 
meus concidadãos. Da maioria de-; 
les, independente da sua condição 
social. Mas veio também, e 

"Se for preciso 
acabar com 
privilégios, 

que ninguém 
duvide: 

estarei ao lado 
da maioria" 

"Num mundo de 
comunicação 

global, a 
identidade 
cultural é o 
cimento das 

nações" 

xer em muitos' ves-
peiros para comple-
tar a faxina e fazer 
as reformas estrutu-
rais necessárias para 
dar eficiência ao ser-
viço público. Isto 
não me assusta: Sei 
que terei o apoio da 
maioria da nação. 
Inclusive dos muitos 
funcionários que 
têm amor ao serviço 
público. 

O apoio mais im-
portante ;  na verda- 

"A verdadeira 
revolução social 

e de 
mentalidades só 

irá acontecer 
COM o concurso 
da sociedade" 

 


